
  

CIMENTO TUPI S.A. – Em recuperação judicial 
 

Demonstrações contábeis intermediárias  

Períodos findos em 31 de março de 2026 e 2025 (Em milhares de Reais)  

 
A Companhia apresenta a seguir o resultado do desempenho operacional. 

SENHORES ACIONISTAS: 
 

A Cimento Tupi S.A. – Em recuperação judicial (“Companhia”), em atendimento às disposições 
legais e estatutárias, submete à apreciação dos Senhores Acionistas o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Contábeis referente ao período encerrado em 31 de março 
de 2026. 

 
 

1 - DESCRIÇÃO DOS NEGÓCIOS 
 

A Companhia tem por objetivo social a fabricação de cimento e argamassas de todos os tipos em 
suas unidades fabris localizadas em Volta Redonda - RJ, Pedra do Sino - MG e Mogi das Cruzes 
- SP, a lavra de reservas minerais e aproveitamento das substâncias extraídas na fabricação de 
cimento, a prestação de serviços de concretagem e a participação em outras sociedades. 

 
 

2 - MERCADO DE CIMENTO 
 

De acordo com os resultados preliminares do SNIC, a indústria brasileira de cimento apresentou 
um aumento de 1,8% nas vendas, em comparação com o mesmo período do ano anterior. O 
mercado de trabalho aquecido e uma menor taxa de desemprego, contribuíram para um melhor 
desempenho do setor no trimestre. 
Na atividade da construção habitacional, o programa Minha Casa, Minha Vida (MCMV) 
consolidou-se como vetor essencial para a indústria do cimento. A ampliação para novas faixas 
de rendas e subsídios, e o aumento dos limites de valor dos imóveis, buscam recompor a 
capacidade de compra da classe média e reduzir o déficit habitacional. 

 
 

3 - DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO DA COMPANHIA 
 

Receita operacional líquida  
 

A receita operacional líquida  da Companhia foi de R$ 109.084 mil no primeiro trimestre de 2026, 
contra R$ 117.631 mil no mesmo período de 2025, representando uma queda  de  7,26%.  

 
Lucro Bruto e Ebitda 

 
O prejuízo bruto da Companhia no primeiro trimestre de 2026 foi de R$ (7.165) mil, contra um 
lucro bruto de R$ 16.245 mil no mesmo período de 2025. O Ebitda do primeiro trimestre de 
2026 foi de R$ (12.788) mil contra R$ 10.646 no mesmo período de 2025, A grande diferença 
de resultados, se deve principalmente ao aumento de gastos com manutenção realizados no 
primeiro trimestre de 2026 em relação ao mesmo período de 2025. 
 
  
 
 
 
 
 
 



  

 Jan a mar 2026 Jan a mar 2025 
Lucro Bruto (7.165) 16.245 
Despesas com Vendas (3.567) (3.825) 
Despesas Gerais e Administrativas (10.316) (10.404) 
Outras Receitas (Despesas) Operacionais 1.104 707 

Lucro Operacional (*) (19.944) 2.723 
Depreciação, Amortização e Exaustão 6.619 6.459 
Despesas (Receitas) não recorrentes 540 1.464 

EBITDA (12.785) 10.646 
* Antes das despesas e receitas financeiras   

 
Passivo Financeiro 

 
A Companhia apresentou uma dívida líquida no primeiro trimestre de 2026 de R$ 

1.372.993 e no mesmo período de 2025 de R$ 1.357.461.  A Companhia vem honrando os 
compromissos assumidos no novo plano de recuperação judicial homologado em julho de 
2024. 

 

Em R$ mil 
Jan a mar 
de 2026 

Jan a mar 
de 2025 

Curto Prazo   
Endividamento Bancário   

Moeda Nacional 14.290 7.829 
Moeda Estrangeira 33.846 37.244 
Total 48.136 45.073 

Longo Prazo   
Endividamento Bancário   

Moeda Nacional 579.333 515.143 
Moeda Estrangeira 746.793 819.533 
Total 1.326.126 1.334.676 

Dívida Total   
Moeda Nacional 593.623 522.972 
Moeda Estrangeira 780.639 856.777 
Total 1.374.262 1.379.749 

Disponibilidade 1.629 22.288 
Dívida Líquida 1.372.633 1.357.461 

 
 

 

A Administração 


